
 

 
 
 
 

Destaques das Demonstrações Financeiras do Banco Itaú – Exercício de 2019 

No ano de 2019, o Banco Itaú obteve um Lucro Líquido Recorrente de R$ 28,363 bilhões, com 
crescimento de 10,2% em relação ao ano de 2018 e de 1,95% no trimestre. De acordo com o banco, o 
crescimento da margem financeira com clientes, devido ao crescimento das carteiras com pessoas físicas e 
micro, pequenas e médias empresas foram os principais destaques positivos. O retorno recorrente sobre o 
Patrimônio Líquido médio anualizado (ROE) cresceu 1,8 p.p. em doze meses, ficando em 23,7%.  

A Carteira de Crédito do banco apresentou crescimento de 10,9% em doze meses e 2,6% no 
trimestre, atingindo R$ 706,7 bilhões. As operações com pessoas físicas (PF) cresceram 13,5% em relação a 
dezembro de 2018, chegando a R$ 239,0 bilhões, com destaque para veículos (+19,3%), crédito pessoal 
(+18,2%) e cartão de crédito (+17,4%). As operações com pessoas jurídicas (PJ) no país somaram R$ 190,4 
bilhões, com alta de 11,9% em doze meses. Veículos (+112,7%), Financiamento à importação/exportação 
(20,4%) e Capital de Giro (+15,7%) foram os destaques no segmento. A carteira de crédito para a América 
Latina apresentou pequena alta de 1,1% no período, totalizando R$ 153,7 bilhões. O Índice de 
Inadimplência superior a 90 dias, no país, subiu 0,1 p.p., ficando em 3,0%. Por sua vez, as despesas com 
provisão para devedores duvidosos (PDD) cresceram 64,8%, totalizando R$ 23,9 bilhões.  

A receita com prestação de serviços e tarifas bancárias cresceu 5,6% em doze meses, totalizando R$ 
40,6 bilhões. As despesas de pessoal, por sua vez, subiram 12,6%, somando, aproximadamente, R$ 27 
bilhões. Com isso, a cobertura destas pelas receitas secundárias do banco foi de 150,48% no período. 

Ao final de 2019, a holding contava com 81.691 empregados no país, com fechamento de 5.110 
postos de trabalho no ano. Ao final do 2º trimestre, o banco lançou um Programa de Desligamento 
Voluntário (PDV) ao qual, segundo comunicado, atingiu 3,5 mil adesões, gerando uma despesa não 
recorrente de R$ 2,4 bilhões. Além do PDV, de acordo com o relatório do banco, a redução do quadro de 
colaboradores no Brasil deve-se, também, ao encerramento de agências físicas. Em doze meses, foram 
fechadas 372 agências físicas e foi aberta apenas uma agência digital, totalizando 3.158 e 196, 
respectivamente.  

 
                          (R$ milhões) 

   Fonte: Demonstrações Financeiras do Banco Itaú (4º trimestre de 2019). 

          Elaborado pela Rede Bancários – DIEESE. 

Itens 2019 2018 Variação  

Ativos Totais 1.738.713 1.649.613 5,4% 

Carteira de Crédito  706.700 636.900 10,9% 

Patrimônio Líquido 142.848 144.124 -0,9% 

Rentabilidade Recorrente (LL/PL) 23,7% 21,9% 1,8 p.p. 

Lucro Líquido Recorrente 28.363 25.733 10,2% 

Receita com Op. Crédito e Arrend. Mercantil 81.994 74.664 9,8% 

Despesas com Captação no Mercado 53.859 61.237 -12,0% 

Resultado Bruto da Intermediação Financeira 47.563 47.715 -0,3% 

Rec. Prest. Serviços + Rendas de Tarifas (RPS) 40.568 38.400 5,6% 

Despesa de Pessoal + PLR  26.959 23.939 12,6% 

Cobertura (RPS/DP) 150,48% 160,41% -9,93 p.p. 

Resultado antes da Tributação e Contribuições 31.467 31.791 -1,0% 

Despesas com Impostos e Contribuições 4.257 6.234 -31,7% 
Taxa de Inadimplência - Brasil (90 dias) 3,0% 2,9% -0,1 p.p. 
Despesas de PDD 23.896 14.501 64,8% 
Índice de Basileia 15,8% 18,0% -2,2 p.p. 
Número de Agências Físicas  3.158 3.530 -372 
Número de Agências Digitais 196 195 1 

Número de Empregados – Brasil 81.691 86.801 -5.110 

Número de Empregados – Total 94.881 100.335 -5.454 


